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PLATAFORMA – Com obra de ferrovia em andamento e eixo rodoviário consolidado, Anápolis precisa agora batalhar melhorias para o aeroporto municipal [

Ampliação de aeroporto é 
desafio para pólo logístico
Marcos Vieira

C
om a possibilidade 
de instalação de um 
entreposto da Zona 
Franca de Manaus, 

Anápolis concentra as aten-
ções como um dos principais 
municípios do país na área de 
logística. Servida por rodovias 
federais duplicadas e berço da 
Ferrovia Norte-Sul, a cidade 
tem o desafio agora de ade-
quar o aeroporto para atender 
as exigências do mercado.

O superintendente do Por-
to Seco, Edson Tavares, diz que 
o avanço do posto aduaneiro 
de Manaus para Anápolis faz 
com que a ampliação da pis-
ta do aeroporto se torne algo 
fundamental para o sucesso 
do projeto. “Vamos precisar 
de um terminal que receba 
aeronaves de médio porte”, 
frisa Tavares, uma das princi-
pais autoridades em logística 
de Goiás.

Segundo o superinten-
dente, a pista de Anápolis tem 
hoje 1.850 metros e precisa 
chegar a pelo menos 2.400 
metros para receber aerona-
ves que atendam as necessi-
dades do entreposto da Zona 
Franca de Manaus. A refor-
mulação também incluiria o 
recapeamento. “São obras de 
extrema importância”.

Edson Tavares informa 
que o governo estadual está 
preocupado em executar 
mudanças no aeroporto mu-
nicipal para atender as novas 
demandas da cidade e diz que 
uma parceria entre Alcides 
Rodrigues (PP) e o deputado 
federal Rubens Otoni (PT) 
garantiu R$ 30 milhões para 
serem aplicados no projeto. 
“São recursos vindos do Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC)”, comenta.

Em reportagem na primei-
ra quinzena de junho, o Jornal 
do Estado mostrou os proble-
mas existentes no aeroporto 
de Anápolis. Aeronaves es-
tavam impedidas de pousar 
à noite na cidade porque as 
lâmpadas da pista tinham 
sido destruídas por vândalos. 
Em decorrência de enxuga-
mento da máquina, o Estado 
reduziu o quadro de funcio-
nários de 13 para quatro.

Em entrevista, o titular da 
Secretaria de Estado de Plane-
jamento (Seplan), Oton Nasci-
mento Júnior, prometeu uma 
reforma e comunicou que a 
licitação para as obras estava 
próxima de ser aberta. “Te-
mos que lembrar que se trata 
de uma exigência da Platafor-
ma Logística Multimodal”, co-
mentou o secretário à época, 
ao ser questionado sobre a 
importância do aeroporto.

PLATAFORMA
O mais próximo de uma 

plataforma logística em ope-
ração no Brasil são os centros 
de distribuição, cuja confi-
guração física de armazena-
gem é destinada à gestão da 
movimentação e estoque de 
produtos acabados. Falta-
lhes, entretanto, a integração 
multimodal, os incentivos 
para agregação de valor, a 
oferta de serviços ligados à 
atividade e o gerenciamento 
da carga de modo eficiente e 
integrado.

A Plataforma Logística 
Multimodal de Goiás, projeta-
da para ser instalada em Aná-
polis, promoverá pela primei-
ra vez no Brasil o conceito de 
central de inteligência logísti-
ca, combinando multimodali-
dade, telemática e otimização 
de fretes. Por meio do acesso 
eficiente aos eixos de trans-
porte rodoviário, ferroviário 
e aeroportuário, permitirá a 
integração com as principais 
rotas logísticas do País. 

A plataforma será implan-
tada numa área de 6.967.790 
metros quadrados, entre o 
Distrito Agroindustrial de 
Anápolis (Daia), o maior do 
Estado, com 84 empresas ins-
taladas, e importantes eixos 
para integração logística, tan-
to aérea quanto terrestre (ro-
doviário e ferroviário). 

Além do tratamento das 
mercadorias, da armazena-
gem e do acolhimento do pes-
soal em trânsito, a plataforma 
abrangerá todos os subcon-
juntos logísticos necessários 
para reduzir os custos com 
operações de movimentação. 
No mesmo espaço, em que 
serão integrados os modais 
aeroviário, ferroviário e rodo-
viário, estarão em operação 

o Centro de Transportes Ter-
restres, o Terminal Aéreo de 
Carga, o Terminal Ferroviário 
de Carga e o Pólo de Serviços 
e Administração.

CONFAZ
Anápolis garantirá o En-

treposto da Zona Franca de 
Manaus se conseguir aprova-
ção no Conselho Nacional de 
Política Fazendária (Confaz), 
que deve se reunir de forma 
extraordinária ainda no mês 
de agosto. Depois de um sinal 
positivo do Confaz o governo 
providenciará os editais. A 
guerra agora é no campo bu-
rocrático para que os anapoli-
nos tenham o posto aduaneiro 
primeiro que Uberlândia, que 
também possui um protocolo 
de intenções com o governo 
do Amazonas. 

A expectativa é que o en-
treposto da Zona Franca de 
Manaus gere pelo menos 10 
mil empregos e sejam inves-
tidos cerca de R$ 1 bilhão em 
Anápolis. A cidade terá ao 
menos sete mil caminhões 
rodando no posto aduaneiro 

e será o estoque regulador de 
mais ou menos 130 milhões 
de consumidores, de acordo 
com dados do governo do Es-
tado. 

O entreposto, que vai fun-
cionar na Plataforma Logís-
tica de Goiás, é um pólo de 
distribuição de produtos fa-
bricados em Manaus e terá 
grande impacto na econo-
mia goiana pela geração de 
emprego e movimentação de 
mercadorias e cargas. Ele vai 
ter capacidade de abastecer 
130 milhões de consumidores 
em todo o País, o que repre-
senta dois terços da popula-
ção brasileira, em apenas 24 
horas. Hoje o prazo é de 20 
dias. O entreposto vai funcio-
nar em uma área de 500 mil 
metros quadrados. Segundo 
Edson Tavares, a expectativa é 
de que o entreposto já funcio-
ne no final deste ano. 

A Zona Franca de Manaus 
deverá produzir só neste ano 
quase US$ 30 bilhões em pro-
dutos que vão desde apare-
lhos celulares a motocicletas, 
chegando a utilitários leves. 

Mercados potenciais
FLUXOS DE CARGAS RODOVIÁRIAS 
QUE CIRCULAM POR GOIÁS
Boa parte da riqueza que circula pelo Centro-Oes-

te, inclusive com destino para outras regiões e países, 
passa por Goiás. Diariamente, circulam pelas rodovias 
existentes em Goiás cerca de 6 mil veículos de carga 
transportando soja, milho, algodão, eletroeletrônicos, 
produtos alimentícios e bebidas, componentes, má-
quinas, automóveis e peças em geral.

REGIÕES CENTRO-OESTE, NORTE E SUDESTE
O eixo Goiânia–Anápolis–Brasília é reconhecido 

pelo crescimento contínuo dos níveis de renda e quali-
dade de vida. Goiânia e Brasília estão entre as dez me-
lhores cidades para se fazer negócios no País. 

Num raio de 400 km da plataforma, encontram-se 
os mercados do Estado de Goiás, do Distrito Federal e 
do Triângulo Mineiro.

MERCADO INTERNACIONAL
A Plataforma Logística Multimodal de Goiás conso-

lidará o eixo Goiânia-Anápolis-Brasília e todo o Centro-
Oeste como pólo de desenvolvimento, com influência 
econômica e logística nas Regiões Norte e Sudeste, fa-
cilitando o acesso aos mercados do Mercosul e Países 
Andinos, Europa, Ásia e América do Norte. 

AEROPORTO PRECISA de ampliação da pista e novo terminal: hoje o local está em péssimo estado, sem iluminação e com número reduzido de funcionários

Deputado diz que Norte-Sul fica pronta em 2010
O deputado federal Ru-

bens Otoni (PT) reforçou essa 
semana o compromisso do 
governo Lula de entregar, até 
2010, as obras do trecho goia-
no da Ferrovia Norte-Sul e do 
viaduto do trevo do Distrito 
Agroindustrial de Anápolis 
(Daia).  “Este é o presente que 
queremos entregar para a ci-
dade de Anápolis. A Ferrovia 
Norte-Sul, cujas obras já estão 

em fase avançada no municí-
pio, vai revolucionar o municí-
pio, trazendo emprego, renda, 
desenvolvimento e melhoria 
na qualidade de vida da nossa 
população”, ressaltou. 

Rubens destacou a fase po-
sitiva que Anápolis tem vivido, 
com grandes investimentos 
do governo Lula (Construção 
do Anel Viário, duplicação da 
BR-060, construção do Centro 

Federal de Educação Tecnoló-
gica, asfaltamento de bairros, 
construção de casas populares 
e ampliação da rede de esgoto 
sanitário através do Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to, entre outros). Ele ressaltou, 
ainda, obras importantes do 
governo do Estado, como a 
Plataforma Logística Multimo-
dal, que garantiu a conquista 
do entreposto da Zona Franca 

de Manaus para o município. 
“Anápolis já é referência 

nacional através de seu Pólo 
Farmacêutico e pelas univer-
sidades que abriga. Em futuro 
próximo, será referência na-
cional também em logística, 
atraindo empresas e tecno-
logia para o município. O re-
flexo de tudo isso é a geração 
de oportunidade de qualifi-
cação e emprego para o povo, 

o aumento da arrecadação e a 
conseqüente melhoria da in-
fra-estrutura urbana”, disse. 

OBRAS
Rubens Otoni informou 

que o processo de desapro-
priação das áreas por onde 
vão passar os trilhos da Fer-
rovia Norte-Sul em Anápolis 
está praticamente concluído. 
“Os operários já estão traba-

lhando na construção do tú-
nel, que passará por baixo do 
Kartódromo Internacional, 
ligando a Norte-Sul à Ferrovia 
Centro-Atlântica, no Porto 
Seco Centro-Oeste”, obser-
vou. Ele acrescentou que, até 
2010, todo o trecho que vai 
de Anápolis (GO) ao Porto de 
Itaqui (MA) será inaugurado 
pelo governo Lula, um inves-
timento de R$ 2,5 bilhões. 


